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Resumo: 
Esse trabalho visa estudar o caso da implantação de um Sistema de Custeio com a finalidade de Controle em uma indústria no segmento de calcários localizada no sudoeste paulista, na cidade de Itararé. Os dados relativos ao estudo foram obtidos através da observação como técnica de coleta de dados, especificamente, através da observação participante. Foi definido o sistema de custos, explicados os passos técnicos para a implantação; focando mais detalhadamente, métodos de custeio específicos para a finalidade de controle de custos. Assim, como uma pesquisa aplicada, esta gera conhecimentos úteis para a organização empresarial e possui aplicação prática. O estudo pode ser utilizado como uma amostra em casos semelhantes, pois retrata a necessidade da implantação de um sistema de custos evidenciando dificuldades e conseqüências encontradas neste processo de implantação. A conclusão deste estudo demonstrou que a implantação de um sistema de custeio proporciona uma visão sistêmica da empresa, sendo essencial para uma gestão eficiente dos negócios melhorando a competitividade.
Palavras chave: Sistema de Custos, Controle de Custos, Custo Padrão, Custos por Responsabilidade.
Process of the Implementation of a Cost Control System of the Mining Industry located in the São Paulo State: A Case´s Study
Abstract 

This work is study of the implementation of a cost control system in a segment of the mining industry in Itararé, located in the southwest region of São Paulo State. The data collected for this study was obtained by direct observation of the participants and the implementation process. The control system was created with specific steps focusing on detailed analysis of methods used for controlling costs and their practical application. The study may show similar cases in order to reveal difficulties and consequences found during the implementation process. The conclusion of this study has shown that the introduction of a cost system provides an overall perspective of the company´s health, and is essential improving efficiency and making the company more competitive.
Keywords: Cost System, Cost Control, Cost Standardization, Required Costs
1 Introdução
O processo de gestão compreende as fases de planejamento, execução e controle. As organizações de hoje precisam criar uma forma de gerir essas fases eficazmente, para conquistar e manter uma fatia em um mercado cada vez mais competitivo. Dentro deste contexto, pode ser afirmado que conhecer e controlar os custos tornou-se indispensável.
Com tal finalidade, faz-se necessária a escolha pela implantação de um sistema de custeio que deve acontecer segundo a necessidade de informações identificadas pelos gestores. Um sistema de custeio é a junção de um método com um princípio de custeio.
Os centros de responsabilidade e o custo padrão foram criados para suprir a necessidade de controle das empresas. Através dos centros de responsabilidade é possível relacionar o surgimento dos custos a um responsável, que são classificados como centros de custos, centros de lucros e centros de investimentos. Através do custo padrão é possível realizar uma projeção dos custos reais dentro de certo período, com o objetivo de comparações posteriores, possibilitando o conhecimento das divergências existentes nos processos.
O uso eficaz de tais ferramentas de controle possibilita uma visão sistêmica dos processos, gerando informações fidedignas que dão suporte à tomada de decisão eficaz pelos gestores.
2 Desenvolvimento
2.1 Conceito de Sistema de Custeio
Entende-se por sistema de custeio a combinação de um princípio com um método de custeio. Os princípios referem-se à alocação dos custos fixos e variáveis e os métodos à atribuição dos custos diretos e indiretos. 

Para Wernke (2001), princípios de custeio são conhecidos como o princípio de custeio variável, o princípio de custeio integral e o princípio de custeio por absorção.  Já os métodos de custeio mais conhecidos são o custeio por absorção, o custeio baseado em atividades (ABC), o custeio direto ou variável e o custeio pelo método das unidades de esforço de produção.
É importante ressaltar que autores modernos também classificam como métodos de custeio o custeio padrão e os centros de custos. 

Pode-se a afirmar que os métodos e princípios devem ser combinados segundo a necessidade de informação dos gestores, buscando atender ao motivo pelo qual o sistema está sendo implantado, não deixando de considerar as características próprias de cada organização.
2.2 Necessidade de Implantação e Importância das Fontes de Informações
Um sistema de controle de custos deve ser implantado conforme a necessidade de informação dos empresários, portanto, sua composição varia bastante de empresa para empresa. Segundo Garcia e Scaramelli (2006), no Brasil os empresários utilizam dois tipos de custeio: o espontâneo e o compulsório. O espontâneo consiste em redução planejada de custos buscando vantagem competitiva, já o método compulsório busca a redução de custos a partir do momento em que a empresa apresenta situação financeira difícil.
Entende-se o método espontâneo como o método ideal, normalmente é implantado em empresas conscientes do papel da contabilidade como instrumento de controle e gestão, fornecendo bases para decisões seguras.
A implantação pode começar por um departamento ou produto como teste e estender-se então, segundo a necessidade, para o restante da empresa, conforme defende Perez Júnior, Oliveira e Costa (2001, p. 298), “[...] uma linha de produção ou um produto deverá ser escolhido para teste do sistema. Uma vez aprovado, outras linhas ou produtos deverão ser incorporados”.

Outro fator importante na implantação é comentado por Leone (2000). Ele cita que um sistema de controle de custos não poderá funcionar satisfatoriamente numa empresa mal organizada.

Assim, entende-se que uma perfeita simetria deve existir entre as rotinas diárias, os procedimentos funcionais e as informações geradas por intermédio desses procedimentos, desde as requisições de materiais para o almoxarifado até o carregamento do produto final.
2.3 Passos Para Implementação
Sobre as particularidades da empresa e seus processos, é preciso definir os centros de custos de produção e os centros de custos auxiliares. Martins (1998, p. 70-71) explica: “[...] os que atuam sobre o produto e são conhecidos por Departamento de Produção, enquanto os segundos, que vivem basicamente para a execução de serviço se não para a atuação direta sobre o produto, são conhecidos por Departamentos de Serviços”. 
A próxima etapa será a análise do comportamento dos custos em relação aos produtos para que seja possível uma correta classificação dos custos em fixos e variáveis, diretos e indiretos dentro de cada centro de custo.
Wernke (2001) explica que gastos diretos são identificados com facilidade às unidades produzidas, já os gastos indiretos são aqueles que somente poderão ser alocados às unidades produzidas mediante critérios de rateio.
Martins (1998, p. 56) distingue custos fixos e variáveis, resumidamente, “Fixos são os que num período têm seu montante fixado não em função de oscilação na atividade, e variáveis os que têm seu valor determinado em função dessa oscilação”. Sabe-se que essa classificação estende-se também às despesas.
É necessário bom-senso para a análise custo-benefício da informação, principalmente se o objetivo do sistema a ser implantado for controle. Martins (1998, p. 30) exemplifica, “ [...] de que adianta o dado relativo ao consumo de papel por filial se esse montante é irrisório? Por que não controlá-lo só pelo total?

Perez Júnior; Oliveira e Costa (2001) chamam a atenção para os apontamentos da produção. Eles citam apontamentos de mão de obra consumida por produto em cada fase de produção, material aplicado, estágio de fabricação de produtos em processo e quantidades produzidas e em processo. 
Entende-se que pode ser preciso redefinir controles de estoque e métodos de avaliação, muitas vezes, será necessário um controle à parte, devido a exigências do fisco e das normas de contabilidade quanto ao uso de custos históricos e do custeio por absorção. Assim como valorizar os estoques pelo método UEPS, é contra a legislação fiscal, porém resulta em valores de CPV mais atualizados, se acaso fosse a opção escolhida, o controle também precisaria ser à parte.
Modernos sistemas informatizados possibilitam os dois tipos de informação mediante um mesmo banco de dados, sendo indispensável prescindir da capacidade técnica do contador de custos para o acompanhamento destes sistemas.
2.4 Definição e Importância do Controle

A definição de controle segundo Martins (1998, p. 324), é que “controle significa conhecer a realidade, compará-la com o que deveria ser, tomar conhecimento rápido das divergências e suas origens e tomar atitudes para sua correção”.
Martins (1998) ainda diz que mesmo as empresas que possuem um bom sistema de custos para controle, não podem afirmar que têm o controle de seus custos. Isso não significa que seus custos não são controláveis, pois na verdade, todos os custos podem ser controlados. 
Este autor complementa ainda que: “A fase mais importante do ciclo para essa finalidade é a tomada de decisão com respeito à correção dos desvios”. (MARTINS, 1998, p. 324)
Controlar custos é controlar processos, que envolve todo o sistema interno organizacional, departamentos e pessoas, exigindo uma visão sistêmica da organização.
Devido à grande quantidade de processos e à rapidez das rotinas nas grandes indústrias, torna-se necessária a implantação de controles extras através de relatórios e apontamentos que cruzem as informações e possibilitem o acompanhamento destes processos, para identificação e correção das possíveis falhas. Esse sistema é denominado como sistema de controles internos.
2.5 Custos por Responsabilidade
Crepaldi (2006), explica que em grandes organizações uma forma importante de controle é a descentralização das operações. Trata-se em dividir um negócio em unidades operacionais e atribuir a responsabilidade dos custos e até mesmo dos lucros e investimentos incorridos ao responsável pelo seu surgimento, delegando autoridade a este pelos planos e decisões.
Para Martins (1998, p. 325) “todo sistema quer por absorção, quer variável, ou qualquer forma intermediária que se adote, terá sempre condição de oferecer dados com relação a custos por departamento, incluindo diretos e indiretos, fixos e variáveis”.
Esta afirmação reforça a idéia de que controlar é uma atividade complementar aos processos e rotinas existentes dentro de uma organização e não outra maneira de se custear produtos. É uma forma de amparar o processo decisório, levando às decisões mais seguras.
Normalmente, a indústria usa centros de custos como centros de responsabilidade. Um centro de custos possui duas finalidades distintas, mas que se complementam no processo de controle, que são: a finalidade de mensuração de estoques e a finalidade de controle. Quando a finalidade é mensuração de estoques o centro de custos é a unidade mínima de acumulação de custos indiretos de fabricação, custos estes que, pelo processo de departamentalização, são apropriados e transferidos dos departamentos de serviços para os departamentos de produção e enfim aos produtos com o intuito de custeá-los. Quando a finalidade é controle, o centro de custos é uma área de responsabilidade que exige de seu responsável otimização dos recursos disponíveis.

Segundo Crepaldi (2006), os centros de custo podem operar maximizando a produção a partir de um volume constante de insumos, ou minimizando os insumos para alcançar determinada produção. Exemplifica, citando um Departamento de Marketing que possui um orçamento fixo e a necessidade de maximizar sua produção, em contraste com um departamento de limpeza que precisa minimizar seus insumos, realizando a mesma quantidade de trabalho.
IOB (2006, p.2) ressalta que: “Para elaborar a classificação dos centros de custos, é importante que ela seja consistente com a estrutura da organização; trata-se de classificação bastante livre que deve ser defendida especificamente para cada empresa”. 

Normalmente, os centros de custos equivalem aos departamentos da organização, mas também pode haver dentro de um único departamento mais de um centro de custos. Cada organização possui suas particularidades quanto à implantação desses centros segundo sua estrutura organizacional..
Quanto aos relatórios, Warren; Reeve e Fess (2003) sugerem relatórios por departamento, em que constem dados sobre os custos orçados, reais e a diferença se forem superorçados ou suborçados, devido à melhor visualização e comparação pelos departamentos. 

2.6 Custo Padrão
Segundo Kohler apud Leone (2000, p.281): “É uma previsão ou predeterminação de que os custos reais devem ser dentro de condições projetadas, servindo como uma base para o controle de custos e como uma medida da eficiência de produção (padrão de comparação), quando colocada diante desses custos reais”.

Através do custo padrão podem ser analisados os resultados detectando assim os desvios, atribuindo as devidas responsabilidades por estes desvios. A principal característica que difere custo padrão de custos orçados, previstos ou estimados é o fato de que o custo padrão é calculado de forma científica enquanto os demais são baseados em experiências passadas.

Conforme exposto por Martins (1998, p. 332) é importante diferenciar custo padrão ideal de custo padrão corrente. O custo padrão ideal seria o valor determinado através da aquisição das melhores matérias-primas, com a mais eficiente mão-de-obra e 100% da capacidade produtiva, considerando somente perdas mínimas no processo produtivo. Ou seja, analisando o custo padrão ideal é percebido como um objetivo da empresa a longo prazo, muito mais do que uma meta para um período próximo, como o próximo mês ou mesmo o próximo ano.

Já o custo padrão corrente estabelece uma meta da organização para o próximo período, é um valor que pode ser de difícil alcance por parte da empresa, mas não impossível. É estabelecido levando em consideração as deficiências existentes no processo produtivo, baseado em pesquisas e testes práticos.
2.6.1 Análise do Custo Padrão

O estabelecimento de padrões se dá física e monetariamente. As variações favoráveis e desfavoráveis podem ser identificadas quanto ao volume consumido e produzido, aos preços da matéria-prima e da mão-de-obra e a qualidade da mão-de-obra.
Santos (2005) cita algumas das variações desfavoráveis mais comuns na área de suprimentos e na área de produção como matéria-prima fora do padrão ou fora de especificação, deficiência na manutenção de máquinas ou no processo de corte e pesagem, deficiências nas ferramentas, mão-de-obra de baixa qualidade, problemas de estocagem que podem gerar deterioração nas matérias-primas, falta de programação de compras e cotação de preços.
3. Estudo de Caso

3.1 Apresentação

O trabalho que será descrito foi realizado em uma Sociedade Anônima de Capital Fechado, exclusivamente familiar, de médio porte, do setor de mineração, situada no sudoeste paulista. A indústria trabalha na fabricação da cal para pintura, de óxido de ferro sintético e de outros pigmentos para tinta, estando há 49 anos no mercado. A empresa opera em três turnos e conta com 245 funcionários distribuídos pelos departamentos administrativos, de serviços e de produção. Produz um volume de 216,13 toneladas de cal, 105 toneladas de óxido e 5,7 toneladas de pigmentos ao mês, faturando anualmente R$ 12 milhões.

Este trabalho de implantação do sistema de custos foi desenvolvido ao longo de quatro meses, após esse período pode ser considerado que a empresa ainda se encontrava em processo de adaptação, com prováveis mudanças nos procedimentos de controle para melhor adequação aos objetivos de controle almejados.

O processo produtivo da fabricação do óxido de ferro sintético é bastante complexo, além de ser produto acabado é também utilizado como matéria-prima para a coloração de alguns tons da cal de pintura. Portanto, o trabalho foi iniciado na fábrica de óxido, para então ser estendido à produção da cal colorida.

O processo produtivo da cal branca possui uma grande quantidade de perdas normais, assim como uma grande quantidade de subproduto, pois a pedra bruta que não consegue ser peneirada no processo pode ser vendida com a finalidade de adubação de solo. A cal branca é extraída em município próximo, em jazidas da própria empresa e transferida para a fábrica onde há uma continuação do processo produtivo. Portanto, o estudo referente ao processo da extração da cal foi realizado paralelamente com a produção do óxido, para posterior estudo do processo produtivo da cal colorida. 
3.2 Análise

Apesar da tradição no mercado e de seu porte, a empresa não contava com nenhum sistema de apuração de custos. O custeamento dos produtos era feito mediante um cálculo simplista baseado na aquisição das matérias-primas e todos os demais custos indiretos de fabricação não eram considerados. Baseados neste cálculo também eram estabelecidos os preços de venda dos produtos, sempre levando em conta, o volume de vendas, os preços dos concorrentes e a sazonalidade do mercado.
A necessidade da implantação de um sistema de controle de custos foi sentida pela alta gestão a partir do momento que surgiram dificuldades financeiras e que, ao mesmo tempo, foram sendo descobertos desvios de materiais e perdas de matérias-primas.
O principal objetivo dos gestores para a implantação do sistema foi o controle de processos, que resultariam num controle de custos, permitindo evitar o desperdício e as fraudes. Outro objetivo foi conhecer os custos com a finalidade de levantar dados para análise e tomada de decisão, como a margem de contribuição por produto e o ponto de equilíbrio.
A empresa custeava seus produtos como equivalendo a 70% da receita bruta, baseados na legislação fiscal, o que foi previamente diagnosticado como possivelmente prejudicial, podendo assim estar acarretando um resultado indevido para tributação de imposto de renda, prejudicando assim a empresa.
3.3 Modelagem

O trabalho iniciou-se com a observação e análise do processo produtivo além de entrevistas com gerentes de produção e os colaboradores da fábrica. Este primeiro estágio do trabalho foi realizado constantemente, durante quatorze (14) meses, pois, mesmo depois de implantado, adaptações foram sendo necessárias para que em alguns casos o sistema se moldasse às condições da empresa e em outros casos a empresa se moldasse às condições do sistema.
Foi sugerido, inicialmente a implantação do princípio de custeio por absorção total pelo método dos centros de custos usando a departamentalização, para que posteriormente fosse implantado o princípio de absorção parcial e o método de custeio padrão.
Sabe-se que o custeio por absorção total não pode ser considerado ideal para o objetivo de controle e tomadas de decisões gerenciais devido às arbitrariedades resultantes dos rateios dos custos indiretos. Porém, para implantação do princípio de custeio por absorção parcial e do método de custeio padrão, julgou-se necessário aprimoramento dos controles implantados com o princípio de custeio por absorção total e método de custeio dos centros de custo, que iriam requerer controles mais detalhados e estudos mais aprofundados quanto ao processo produtivo, principalmente em relação ao processo de produção do óxido de ferro sintético.

Outro motivo que levou a implantação do custeio por absorção parcial e dos centros de custos, foi o fato já comentado de que a empresa não contava com um levantamento de custos para fins fiscais, e o custeio por absorção total é o único aceito pelo fisco.
3.4 Implantação das Modificações

3.4.1 Definição dos Centros de Custos
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Os centros de custos foram estabelecidos segundo o fluxograma a seguir. O processo de agregação de valor aos produtos fabricados pode ser assim definido:
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Figura 1: Fluxograma da Composição dos Custos de Produção
A caieira foi estabelecida como um único centro de custos, pois, apenas uma mina era explorada. Os custos principais na caieira eram com explosivos e combustíveis para as máquinas, além do custo com mão-de-obra. O custo da caieira era todo departamentalizado para a continuação do processo que acontecia na fábrica 1 (nome hipotético).


Na fábrica 2, foram estabelecidos dois centros de custos de produção: o centro de custo do óxido amarelo e o centro de custo do óxido vermelho direto; e um centro de custo de serviços: o controle de qualidade. 


Para a fábrica 1, era transportada toda a produção da Caieira e Fábrica 2. A produção da Caieira entrava em sua totalidade como matéria-prima, o óxido de ferro sintético entrava como produto acabado e como matéria-prima. Antes da implantação dos centros de custos, toda a produção da fábrica 2 entrava como produto acabado, pois não era feita distinção ou qualquer controle, devido a não haver qualquer implicação fiscal para isso. A separação dos produtos segundo o fim a que eram destinados, proporcionou o controle das quantidades físicas em comparação com as notas, além de ser mais uma forma de análise e comprovação da fidedignidade dos controles de estoques futuramente implantados.










Figura 2: Rateio dos Custos Indiretos
Na fábrica 1, foi definida maior quantidade de centros de custos; foram denominados centros de custos de serviços o secador de serragem, a oficina de manutenção, a oficina mecânica, a portaria, o almoxarifado, o controle de qualidade e parte da frota de caminhões que faziam o transporte exclusivo de matérias-primas entre filiais. Foram denominados centros de custos produtivos o centro de custos da cal branca, o centro de custos da cal colorida, centro de custos do corante líquido e os centros de custos dos pigmentos industriais. 
Os custos da portaria são rateados para a oficina mecânica, secador de serragem, almoxarifado, laboratório e oficina de manutenção. O almoxarifado tem seus custos rateados para a oficina mecânica, secador de serragem, laboratório, oficina de manutenção e aos produtos. Em seguida, os custos da oficina mecânica são rateados entre os caminhões que transportam os produtos acabados (transporte de vendas) e os caminhões que transportam matéria-prima, aqueles são considerados despesas do período e estes rateiam seus custos aos produtos. O laboratório e a oficina de manutenção rateiam seus custos ao secador de serragem e aos produtos e todos os custos com secador de serragem são transferidos para a caieira e da caieira são rateados para a cal. 
3.4.2 Definição dos Controles Implantados

Os departamentos de serviços prestavam serviços à produção em maior ou menor grau. Em sua grande maioria, o rateio foi estabelecido segundo o volume de serviço prestado por este ou aquele departamento a cada centro de custo produtivo.

Foram estabelecidas fichas informativas referentes ao produto, contendo as horas de mão-de-obra prestadas de cada departamento de serviço a cada departamento produtivo.
Neste sentido, foram encontradas dificuldades para a conscientização da importância destes apontamentos pelos funcionários. Diversas vezes, as fichas chegaram com informações distorcidas, que foram assim caracterizadas quando eram realizadas as contagens gerais das horas trabalhadas pelo departamento, ficando claros os erros de informação. Especialmente na oficina de manutenção dos equipamentos industriais, onde trabalhos em algum equipamento podiam levar dias, ou onde equipamentos eram trabalhados em conjunto para otimizar o tempo dos funcionários.

Quanto aos caminhões outras dificuldades foram encontradas, pois o mesmo caminhão que fazia entrega de produto acabado (despesa de venda), muitas vezes também trazia matéria-prima (sucata estamparia) para a produção do óxido, foi necessária uma análise do custo-benefício, e foi caracterizado como despesa o valor total dos gastos com esses caminhões, para não implicar um custeamento muito arbitrário ao produto.

É importante ressaltar que com os caminhões que faziam somente o transporte entre filiais, não houve maiores problemas, e mesmo o transporte de matéria-prima pelos caminhões de vendas eram esporádicos, o que reforçou mais ainda a decisão tomada.
Na fábrica 2, era encontrada dificuldade para o custeamento das sobras do processo, que sem qualquer controle quanto ao volume, eram transformadas em óxido vermelho indireto, marrom ou preto, de acordo com o tempo de queima nos fornos.

Quando os controles foram estabelecidos, foram criadas requisições pelas quais eram informadas essas quantidades de maneira detalhada, pois muitas vezes era preciso a utilização de mais matéria-prima para que o produto atingisse a coloração requerida.
Todas as matérias-primas eram pesadas na balança da fábrica 1 para posterior distribuição às demais filiais. O problema é que antes da implementação dos controles, muitas mercadorias eram pesadas sem qualquer conferência com a nota e levadas para as demais filiais, sem a devida entrada física do material na fábrica 1. Esse procedimento resultava em perdas de mercadorias, em quantidades que não conferiam com a quantidade descrita na nota, problemas de controle de estoque, produção e custeamento do produto, pois a falta da matéria-prima desencadeava paradas na produção, atrasos nos pedidos e descontentamento por parte dos clientes.

Para solução deste problema também foi criada uma ficha de controle que deveria ser preenchida pelo conferente da nota e anexada à nota, constando a contagem física de cada produto.

Foram estabelecidas requisições para qualquer solicitação de matérias primas e produtos intermediários entre os departamentos de serviços e produção. Todas as mercadorias necessariamente eram concentradas no almoxarifado, para mediante requisição dos demais serem distribuídas. Essas requisições eram usadas para baixa no estoque e entrada, automaticamente, em centros de custos. 

Inicialmente, para possibilitar o cruzamento de informações e provar a fidedignidade delas, um trabalho de conhecimento especializado da produção foi realizado, no sentido de conhecer todos os produtos químicos destinados à fabricação de cada produto e sua composição química em peso, desta forma, foram sendo comparadas as informações para que pudessem ser identificadas possíveis falhas de informação nas requisições.  Esse controle era feito mediante o acompanhamento da formulação e seus componentes em planilhas.
3.5 Análise dos Resultados

As mudanças efetuadas possibilitaram aos gestores a oportunidade de uma visão sistêmica de todos os departamentos e do fluxo de trabalhos, assim como dificultou a possibilidade de desvios, tornando conhecidos os custos dos produtos.
Reuniões regulares com os responsáveis pelas informações em cada turno foram realizadas, para que o processo fosse explicado e as dúvidas sanadas conforme as operações foram acontecendo.
Após (12) doze meses da implantação do sistema, foram levantados os resultados conforme a figura 2, resumo do relatório de custos gerenciais do primeiro ano:
	
	

	RECEITAS OPERACIONAIS
	                                                                                1.128.476,35 

	OUTRAS RECEITAS OPERACIONAIS
	                                                                                      2.646,00 

	RECEITAS NÃO OPERACIONAIS
	                                                                                      4.704,00 

	FATURAMENTO TOTAL                                                                                                                                     
	 1.144.574,70 

	 
	FL
	FIXOS
	VARIÁVEIS
	TOTAIS

	    DESPESAS
	 
	 
	 
	 

	FÁBRICA 1
	1
	           133.674,61 
	                448.026,34 
	         581.700,95 

	CAIEIRA
	2
	              2.516,79 
	                      562,22 
	            3.079,01 

	ESCRITÓRIO DE VENDAS
	4
	            31.133,36 
	                    8.397,54 
	           39.530,90 

	FÁBRICA 2
	5
	              4.919,17 
	                    4.031,69 
	            8.950,86 

	TOTAL
	Geral
	          172.243,93 
	                461.017,79 
	         633.261,72 

	DESPESAS TOTAIS
	 
	 
	         633.261,72 

	CUSTOS INDIRETOS POR DEPARTAMENTO
	 
	 

	PORTARIA
	1
	              4.370,10 
	                             -   
	            4.370,10 

	ALMOXARIFADO
	1
	              1.485,64 
	                        70,26 
	            1.555,90 

	LABORATÓRIO
	1
	              3.121,01 
	                      132,24 
	            3.253,25 

	OFICINA DE MANUTENÇÃO
	1
	              5.475,82 
	                    1.934,33 
	            7.410,15 

	OFICINA MECÂNICA
	1
	              3.418,00 
	                      154,11 
	            3.572,11 

	TRANSPORTE DE INSUMOS
	1
	              8.117,69 
	                  33.290,11 
	           41.407,80 

	SECADOR
	1
	            20.616,56 
	                  26.599,24 
	           47.215,80 

	PORTARIA FÁBRICA 2
	5
	              3.370,12 
	                             -   
	            3.370,12 

	LABORATÓRIO FÁBRICA 2
	5
	            11.885,81 
	                      721,60 
	           12.607,41 

	Custos Indiretos Totais
	Geral
	 
	 
	         124.762,64 

	CUSTOS DIRETOS POR DEPARTAMENTO
	 
	 

	CAL BRANCA
	1
	            79.560,36 
	                118.475,74 
	         198.036,10 

	CAL COLORIDA
	1
	            29.843,13 
	                  63.319,52 
	           93.162,65 

	CORANTE
	1
	              1.853,00 
	                  10.713,13 
	           12.566,13 

	FIXADOR
	1
	                 765,27 
	                    1.016,49 
	            1.781,76 

	PGMENTO INDUSTRIAL
	1
	              2.185,57 
	                  15.312,05 
	           17.497,62 

	ÓXIDO
	5
	            46.692,55 
	                215.627,49 
	         262.320,04 

	Custos Diretos Totais
	Geral
	 
	 
	         585.364,30 

	RESULTADO MENSAL
	 
	 
	 
	        (198.813,96)


Tabela 1: Composição dos Custos 12 Meses Após Implantação

Em âmbito geral, foi identificada a composição dos gastos da empresa e pode-se resumir a figura 3 conforme o gráfico a seguir:

[image: image2.wmf]35%

8%

9%

24%

24%

Matéria-prima

Mão-de-obra direta

CIF

Desp Financeira

Desp Gerais


Figura 3: Composição dos Gastos da Empresa
O custo da matéria-prima corresponde a 35% dos gastos totais da empresa. Isso acontece pela complexidade já mencionada do processo do óxido, que, muitas vezes, necessita de quantidades extras de produtos químicos durante o processo para o alcance da coloração requerida pelo cliente. Muitas vezes, a necessidade pode ser também de maior utilização dos fornos o que dispensa um maior consumo de gás.

No caso da produção da cal, o maior gasto encontra-se na caieira, referente à grande quantidade de mão-de-obra utilizada na extração e preparo da pedra bruta para transferência à fábrica. Esse valor está embutido no custo da matéria-prima, pois a cal é assim classificada quando entra na fábrica. Destacam-se também o custo com energia elétrica e as embalagens. É importante ressaltar que todo o custo referente ao secador de serragem é da cal, pois a serragem seca é utilizada nos fornos da caieira.

Foi diagnosticado alto custo no valor das matérias-primas e embalagens referentes ao corante líquido, além de que a quantidade pequena produzida inviabilizava a fabricação dos produtos, devido aos altos custos variáveis.

A mão de obra utilizada no processo produtivo refere-se a 8% dos gastos totais da empresa, ou seja, equivale a 18% dos custos diretos totais, conforme o gráfico 3.

Os custos indiretos de fabricação referem-se aos departamentos auxiliares da produção como controle da qualidade, almoxarifado, oficina de manutenção industrial, oficina mecânica (transporte de insumos) e portaria (balança). Destaque deve ser dado ao custo da oficina de manutenção devido à idade das máquinas.

Das despesas da empresa, 50% são referentes a despesas financeiras, devido à situação financeira em que a empresa se encontra, os outros 50% referem-se à folha de pagamento do pessoal administrativo, energia elétrica, telefone e material de escritório. Grande parte das despesas financeiras é referente à utilização constante de Factorings para atingir o faturamento diário necessário ao pagamento das obrigações. Através do gráfico a seguir é possível visualizar a separação dos gastos totais em custos e despesas:

Figura 4: Custos e Despesas da Empresa
Nesta fase, a empresa encontrava-se com uma quantidade bastante relevante de processos trabalhistas, é sabido que o levantamento destes oneraria as despesas de forma significativa, porém esse controle ainda não havia sido realizado até o momento pelo departamento responsável.
3.6 Dados do Setor de Óxido de Ferro Sintético da Fábrica II

Os estudos feitos mostraram dificuldades apresentadas pela empresa para realização dos controles, mas também foi identificado que a fábrica de óxido deveria aumentar sua produção para diminuição de seus custos fixos que eram muito altos. 

Desta forma, foi trabalhado para o aumento da produção, otimizando os recursos disponíveis e diminuindo a ociosidade da fábrica.
3.7 Antiga Configuração

Antes do problema identificado e das mudanças estabelecidas, a fábrica de óxido produzia em média 77 toneladas de óxido/mês. Devido ao tão alto custo fixo apresentava uma margem de contribuição negativa.
3.8 Nova Configuração

Após a implementação das mudanças especificadas, a fábrica passou a gradualmente aumentar sua produção, chegando a quantidade máxima da capacidade produtiva de 105 toneladas, apesar da mudança significativa quanto à sua margem de contribuição, as quantidades ainda não poderiam ser consideradas satisfatórias.
3.9 Resultados Apresentados

Com a atual estrutura da fábrica, não haveria possibilidade de aumento da produção, que encarecia também a produção da cal colorida que utilizava-se dessa pigmentação, porém em quantidades pequenas. A solução seria ou o investimento em ativos para a melhoria do processo e assim da capacidade produtiva, ou na impossibilidade deste investimento, a venda da fábrica de óxido e a aquisição de óxido como matéria-prima de outro fornecedor para a continuidade da produção da cal colorida que possuía uma margem de contribuição significativa.

Quanto à produção dos corantes e demais pigmentos, também fez-se necessário o aumento das quantidades produzidas em algumas tonalidades devido ao custo mais elevado da matéria-prima e da impossibilidade da substituição dessa matéria-prima, também segundo análise realizada pelo departamento de custos juntamente com os departamentos de controle de qualidade e suprimentos.
Esses foram os primeiros problemas identificados, sendo que havia necessidade de reparações para posterior prosseguimento da implantação de um sistema de custeio mais específico para controle. Mesmo assim, apesar da não possibilidade, como já apresentada, de um sistema de custos ideal para o caso apresentado, o sistema implantado demonstrou a situação da organização e problemas que não poderiam ser identificados sem um sistema de custeio.
4. Considerações Finais

O controle dos custos possibilitou a visão sistêmica da organização, detectando os problemas existentes, dificultando desvios e fraudes, e cooperando assim para uma gestão eficaz melhorando resultados e impedindo a insolvência.

Através do controle foi possível avaliar o desempenho e resultados nesta organização, melhorar métodos e processos, gerar informações mais confiáveis sobre sua estrutura de custos, para a tomada de decisão pelos gestores e desta forma melhorar a competitividade da organização no mercado.
Em suma, controlar não é simplesmente possuir informações fidedignas, mas é saber utilizar essas informações para a tomada de decisão realizando melhorias constantes nos processos.
Pode-se dizer que o sistema implantado cumpriu seu papel, pois evidenciou as fontes dos problemas da empresa, respaldando as decisões da alta gestão.
Conclui-se que a implantação de um sistema de custeio é essencial para embasar de maneira eficaz as decisões empresariais.
Recomenda-se a futuros pesquisadores o estudo, aprofundamento e a análise de outros casos similares para dar continuidade às pesquisas sobre esse assunto. 
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